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r  MUDE EM 30 DIAS
A  Exto con tab il iza  mais de qu inze empreendimentos lançados no M orum b i.  A c o m p a ­
nhamos de perto a evolução do ba irro , que hoje conta com infraestrutura completa , ruas 
a rb o r iza d a s  e tranqüilas, t razendo q u a l id a d e  de v ida  aos seus moradores.
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Últimas unidades

■ A poucos minutos do Jardim Sul
■ Mude com entrada facilitada, 

até 300 meses para pagar e sem 
despesas com ITBI e escritura*

■ Lazer completo e diferenciado

Dia 28/11 venha visitar nosso 
apartamento decorado no Espaço Exto 

e tenha uma grande surpresa.
Rua Nelson Gama de Oliveira, 

1.411 -  Morumbi

exto.com.br
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Vocação para fazer bem-feito

Exto Melo Empreend. Imob. SPE Ltda.: Av. El is eu de Almeida, 1.415 -  Bu tantã -  São Paulo -  SP. Vendas: Abyara Brasil Brokers -  Av. República do Líbano, 1.110 -  Ibirapuera -  São Paulo -  SP -  Tel.: 3088-9200 -  www.abyarabr.com.br -  Diariamente até as 21 horas. Creci: 20.363-J. 
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Projeto sempre 
foi polêmico
O licenciamento ambiental 
de Belo Monte sempre foi 
cercado de polêmicas e em­
bates, um processo desgas­
tante que resultou, inclusi­
ve, em demissões de direto­
rias no Ibama. Em fevereiro 
de 2010, em meio à forte 
pressão do governo, o órgão 
ambiental liberou a licença 
prévia da hidrelétrica, ates­
tando sua viabilidade so- 
cioambiental. Três meses 
depois, a usina foi arremata­
da pelo consórcio Norte 
Energia, viabilizado pela es­
tatal Eletrobrás, que assu­
miu 49,98% da empresa.

Em julho de 2011, foi a vez 
de o ibama autorizar a insta­
lação da usina, em meio a 
uma série de acusações de 
que muitas medidas com­
pensatórias não tinham sido 
executadas. Em fevereiro 
deste ano, a Norte Energia 
pediu a licença de operação, 
com expectativa de que esta 
saísse até setembro. Com a 
aprovação dada ontem, a 
usina aciona suas turbinas 
no início do ano que vem, 
quase um ano depois do que 
previa seu contrato.

Maior projeto de infraes­
trutura do País, a hidrelétri­
ca tem seu orçamento esti­
mado hoje em cerca de R$
32 bilhões, consideradas as 
correções monetárias desde 
que a obra foi iniciada.

A promessa do governo 
era de que Belo Monte, um 
projeto discutido há mais de 
40 anos, escreveria um novo 
capítulo na forma de se fa­
zer grandes obras no País, 
evitando erros cometidos 
no processo de construção 
de outras usinas. Efetiva­
mente, não ocorreu.

Passados quase cinco 
anos de obras, a cidade de 
Altamira, a mais atingida 
pelo projeto, conseguiu reti­
rar as famílias que viviam 
nas palafitas de sua orla. No 
mais, continua a ser o velho 
e problemático município, 
castigado por altos índices 
de violência e precariedade 
nos serviços de saúde e edu­
cação.

Sob protestos, 
Belo Monte recebe 
aval para operar

MARCELLO CASAL JR/AGENCIA CAMARA

Ibama liberou a licença que permite o enchimento do reservatório 
da hidrelétrica; Ministério Público e indígenas questionam processo

Sem objeções. A decisão do 
Ibama foi tomada cinco dias 
após aFundação Nacional do ín­
dio (Funai) informar não ter ob­
jeções ao início de operação da 
usina. Uma série de irregulari­
dades no processo é apontada 
pelo Ministério Público Fede­
ral e por organizações como o 
Instituto Socioambiental (ISA)

André Borges / b r a s í l i a

Sob protestos de indígenas e 
organizações ambientais, o 
Ibama liberou ontem a licen­
ça de operação para a Hidrelé­
trica de Belo Monte, em cons­
trução no Rio Xingu, no Pará. 
Era o documento mais aguar­
dado pela concessionária 
Norte Energia, dona dausina, 
porque autoriza o enchimen­
to do reservatório e a geração 
de energia, prevista para iní­
cio de 2016.

O aval foi dado dois meses 
após o instituto negar a emis­
são da licença, por conta de 12 
exigências que, segundo o ór­
gão, não tinham sido cumpri­
das. Ontem, ao falar sobre a de­
cisão, a presidente do Ibama, 
Marilene Ramos, disse que a 
Norte Energia atendeu integral­
mente às exigências, apesar de 
reconhecer que apenas 10% do 
que estava previsto não foi efeti­
vamente executado até agora.

Marilene resumiu sua deci­
são. “Postergar alicençade ope­
ração seriapunir o Brasil” ,justi­
ficou, em encontro com jorna­
listas. A geração de Belo Monte, 
argumentou, vai ajudar a redu­
zir a emissão de gases por usi­
nas térmicas e a aliviar a pres­
são sobre o custo da energia.

O anúncio foi acompanhado 
por um grupo de cerca de 50 ín­
dios que estavam em Brasíliapa- 
ra tratar de outros temas, mas 
foram surpreendidos com a no­
tícia. Em tom de protesto e emo­
cionado, o líder Paiakan Caiapó 
disse que, mais uma vez, os ín­
dios não foram ouvidos. “Os in­
dígenas nunca ganharam nada, 
desde o dia 22 de abril de 1500 
até o dia de hoje” , afirmou.

A previsão é de que o enchi­
mento do primeiro reservatório 
-  há ainda um canal artificial a 
ser enchido no Rio Xingu -  ocor­
ra em cerca de 50 dias. A Norte 
Energia terá de cumprir 41 con- 
dicionantes, sendo que pelo me­
nos quatro delas já eram exigi­
das em etapas anteriores. “O li­
cenciamento não se encerra 
aqui. Não há nenhuma espécie 
de quitação com a Norte Ener­
gia”, disse o diretor de licencia­
mento ambiental do Ibama, 
Thomaz Miazaki de Toledo.

Alista inclui cobranças como 
a realocação de pelo menos 
mais 400 famílias. Cerca de 31 
mil pessoas já foram reassenta- 
das por conta de Belo Monte.

e o Conselho Indigenista Mis­
sionário (Cimi). Cerca de 1,8 
mil famílias foram à Defensoria 
Pública da União para reclamar 
direito a indenizações.

Belo Monte deveria ter come­
çado a entregar energia em feve­

reiro deste ano. Por meio de no­
ta, a Norte Energia disse que fo­
ram investidos cerca de R$ 4,5 
bilhões em ações socioambien- 
tais e que a usina de 11.233 me_ 
gawatts tem capacidade de aten­
der até 60 milhões de pessoas. Sem voz. Indígenas protestam e afirmam que, mais uma vez, não foram ouvidos
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